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Resumo: Este artigo tem como objetivo apresentar os resultados de um estudo com a
finalidade de verificar os reflexos de uma proposta de formação continuada no discurso
de professores que exercem a docência com alunos inclusos. A amostra foi composta por
14 professores do ensino fundamental, da rede pública municipal da cidade de Alegrete/
RS. A coleta de dados foi realizada no ano de 2017. Os instrumentos utilizados na coleta
de dados foram aplicação de questionários, rodas de conversas reflexivas e minicursos
com profissionais especializados, que abordaram os aspectos históricos, legais e a
importância de adaptar o currículo para a concretização da inclusão escolar. Os docentes
entenderam, após a proposta de formação, que o caminho é buscar um aprofundamento
teórico constante sobre o tema abordado e concordaram que é fundamental planejar
e fazer uso de metodologias adaptadas para que o aluno com deficiência consiga
compreender o conteúdo estudado em sala de aula. Portanto, acredita-se que a maior
contribuição deste estudo foi evidenciar, por meio das reflexões e ressignificações
oportunizadas, a importância da formação continuada para o desempenho da docência
com alunos com deficiência.
Palavras-chave: Inclusão escolar, Estudo de caso, prática docente, alunos com
deficiência.
Abstract: is study aimed to verify the reflections about a proposal of continued
education in the speech of teachers who work with included students. e sample
was composed by 14 Elemantary School teachers, from the public education
system in Alegrete/RS. Data collect was executed in 2017. e tools in this data
collect were questionnaires, reflexive conversation circles and short courses with
specialized professionals, who considered about historical and legal aspects and
about the importance of adapting the curriculum to consolidate school inclusion.
Aer the proposition about education, the teachers understood that the way is to
search theoretical deepening about the theme, showing comprehension about how
fundamental it is to plan and to use methodologies that help the disabled student
to understand the studied topics in class. erefore, the belief is that the biggest
contribution from this study was to evidence, through reflections and redeterminations,
the importance of continued education to the execution of teaching for disabled
students.
Keywords: Schoolinclusion, Case study, teaching practice, students with disabilities.
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1. Introdução

A sociedade é uma agregação de pessoas que compartilham valores
culturais, um sistema jurídico regido por normas e regras de conduta
que permitem aos indivíduos que a integram o sentimento de pertencer
ao todo. É o resultado histórico das relações entre os sujeitos. Nesse
sentido, a inclusão de alunos com deficiência da forma vivenciada na
atualidade no meio escolar regular percorreu uma trajetória por vezes
complexa, mas necessária para as conquistas que se buscam nos dias
atuais. Ainda no que se refere ao ingresso desses indivíduos na instituição
escolar, para que este acesso aconteça de forma plena, conforme determina
a constituição brasileira em seu artigo 208 (BRASIL, 1988), “o dever
do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:
[...] III – Atendimento educacional especializado aos portadores de
deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino; [...]” e não apenas
como mera formalidade. Assim, é necessário rever constantemente como
estão acontecendo as práticas docentes com esse público, que apresenta
especificidades em sua forma de aprender, o que remete à importância
da formação continuada dos docentes que atuam nessa realidade. Aqui,
é preciso assentar que a formação é um processo diário e próprio do ser
humano, é uma aprendizagem permanente. Nesse sentido, de acordo com
Assmann (1998), “vida é, essencialmente, aprender e estar vivo, é um
sinônimo de estar agindo como aprendente”. A formação de professores
tem sido um grande desafio para a educação em uma sociedade complexa
com novas demandas impostas pelas rápidas mudanças às quais todos
estão submetidos. Nesse contexto, novas reflexões são obrigatórias para a
formação daqueles que serão responsáveis pela educação na escola. Uma
política de formação de professores é um dos pilares para a construção
da inclusão escolar, pois a mudança requer um potencial instalado, em
termos de recursos humanos, em condições de trabalho para que possa ser
posta em prática (MENDES, 2004).

É importante que haja um aperfeiçoamento contínuo quanto à prática
docente de um professor para uma escola que trata da inclusão de
alunos com deficiência de forma comprometida. Essa formação precisa
estar baseada em ações constituídas de aprofundamento teórico sobre
concepções pedagógicas, conhecimentos históricos e legais próprios do
processo inclusivo educacional, conhecer as peculiaridades do educando
e a análise da realidade escolar onde o docente exerce suas funções.
Acerca disso, Tardif (2002) ressalta que os saberes dos professores são um
conjunto de diferentes saberes, oriundos de diversas fontes e são a base do
conhecimento profissional. O professor se constitui como tal a partir da
prática, das relações que ele estabelece com os estudos teóricos, bem como
com as suas próprias experiências no processo de sua formação acadêmica,
na medida em que suas crenças, valores e representações irão acompanhá-
lo durante e após todo seu processo formativo que se dá ao longo da vida.
A formação continuada constante na legislação que sustenta a educação
escolar e que faz parte dos projetos políticos pedagógicos da escola carece
de implementação e exigências sociais para que não apenas conste nos
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documentos oficiais, mas sim e principalmente na prática pedagógica no
cotidiano. Ao tratar da formação de professores, Nozi (2013) aborda a
necessidade de uma formação que proporcione aos professores condições
de serem protagonistas de suas práticas pedagógicas de maneira crítica e
reflexiva a ponto de perceberem que os processos que vivenciam em sala
de aula são reflexos de um contexto mais amplo, que envolve, entre tantas
outras questões objetivas, ideologias e utopias, direitos e deveres.

Neste estudo, objetiva-se verificar os reflexos de uma proposta de
formação continuada no discurso de professores que exercem a docência
em turmas que têm alunos inclusos.

2. Metodologia

Caracterização da pesquisa

O tipo de pesquisa realizada é um Estudo de Caso de caráter qualitativo. A
presente pesquisa foi realizada no Estado do Rio grande do Sul, na cidade
de Alegrete, no ano de 2017. Realizou-se inicialmente um contato com
a Secretaria de Educação do município com a finalidade de apresentar
a proposta metodológica da pesquisa e conferir a possibilidade de os
docentes participarem deste estudo. Objetivando uma maior participação
dos professores, optou-se pela realização da proposta no horário em que
os docentes exercem suas funções. Também nesse encontro ficou acertado
que os participantes seriam certificados pelas horas de estudo propostas
pela pesquisadora. A pesquisadora realizou a entrega pessoalmente na
direção das nove escolas municipais da zona leste dessa cidade convites
para os docentes que vivenciam em suas salas de aula o processo de
inclusão de alunos com deficiência na escola regular de ensino. Na
entrega dos convites, os objetivos da pesquisa foram expostos como
também a decisão da secretaria de educação em certificar os educandos
que aceitassem participar do estudo. Ficou também esclarecido que a
decisão de realizar o estudo no horário de trabalho teve a intenção
de facilitar a participação dos docentes que, em sua maioria, possuem
uma carga horária de quarenta horas semanais somado ao fato de que o
estudo proporcionaria um formação continuada acerca de suas práticas
pedagógicas.

Sujeitos do estudo

A amostra do estudo foi composta por 14 professores da rede pública
municipal da cidade Alegrete, RS. A média de idade dos docentes é de 35
anos, o tempo de docência é de 10 anos em média. Dos 14 participantes,
apenas um do sexo masculino, e 85% dos participantes têm formação em
Pedagogia e apenas um tem especialização em Educação Especial. Para
composição do perfil da amostra, foram selecionados os seguintes critérios
de inclusão: professores que realizam docência com alunos que participam



Research, Society and Development, 2018, vol. 7, núm. 12, ISSN: 2525-3409 / 2525-3409

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto 4

do processo de inclusão na escola regular de ensino, com no mínimo um
ano de docência.

É necessário salientar que a amostra do estudo passou por alterações.
Inicialmente, o grupo foi formado por 30 professores e, por terem
participação inferior a 75% nos encontros, não foram considerados os
dados coletados na análise. A participação em todos os encontros foi
considerada um critério necessário para a realização de uma análise
comparativa.

Instrumentos de coleta de dados

Na coleta de dados, foram utilizados dois tipos de questionário (A)
e (B). Com o Questionário (A), teve-se o propósito de conhecer
o percurso formativo e a experiência prática em sala de aula dos
professores em relação ao processo de educação inclusiva. A aplicação
foi realizada no primeiro encontro. Com o Questionário (B), teve-se
a finalidade de investigar se as informações oportunizadas a partir dos
encontros de reflexões, as trocas de experiências e orientações técnicas
realizadas na última etapa do estudo possibilitaram a ressignificação das
práticas e pontos de vista diante da educação inclusiva. Os questionários
investigativos são compostos por questões fechadas e abertas.

Quanto aos aspectos éticos, estes devem ser rigorosamente seguidos em
pesquisas que envolvem seres humanos. A presente pesquisa foi avaliada
e aprovada pelo Comitê de Ética (CEP) em Pesquisa da Universidade
Franciscana, sob nº de CAEE 73142917.9.0000.5306.

Análise comparativa

O objeto da análise deste estudo foram os dados coletados nos
questionários (A) e (B), com a finalidade de realizar uma análise
comparativa dos conhecimentos prévios dos professores referente ao
assunto abordado, antes da participação nos encontros propostos pela
pesquisadora deste estudo, e posteriormente às intervenções r por meio
de rodas de conversas com debates, discussões, dinâmicas, minicursos com
palestras informativas, verificando se o trabalho realizado nesta pesquisa
mobilizou mudanças ou não na amostra estudada.

Para Schneider e Schmitt (1998) o método comparativo não se
confunde com uma técnica de levantamento de dados empíricos. O uso da
comparação, enquanto perspectiva de análise do social tem uma série de
implicações situadas no plano epistemológico e remete a um debate acerca
dos próprios fundamentos da construção do conhecimento em ciências
sociais.

No Quadro 1, são apresentas as categorias elaboradas para análise dos
dados obtidos.
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Quadro 1 –
Categorias para análise comparativa dos dados pesquisados:

Fonte: Elaborado pelas autoras.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir dos resultados obtidos nos questionários (A) e (B), será
apresentada a análise comparativa baseada nas categorias apresentadas no
Quadro 1, que também estão de acordo com os objetivos do estudo.

Nos Quadros 2 e 3, podem-se verificar as questões e respostas dos
questionários (A) e (B) referentes à análise da categoria Dificuldades dos
docentes em relação à inclusão de alunos com deficiência em sala de aula.

Quadro 2 –
Questões e respostas do Questionário (A)

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Quadro 3 –
Questões e respostas do Questionário (B)

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Percebe-se que, no Quadro 2, na questão número 1 do Questionário
(A), os professores citam dificuldades desde a falta de material até a
ausência de conhecimento sobre o processo inclusivo. Considerações de
sua atuação demonstram desestímulo com suas práticas inclusivas.

Já na questão número 1 do Questionário (B) apresentada no Quadro
3, os docentes analisados entendem que o caminho para uma educação
inclusiva adequada é buscar um aprofundamento teórico sobre o tema
abordado, entendendo que cada aluno é único, mas sabem que essa
caminhada não é fácil, mas é possível. Nesse sentido, segundo Tunes
(2003),

É muito comum ouvirmos as pessoas dizerem que não se sentem preparadas para
atuar com as crianças e os jovens especiais. É verdade. De fato, os professores não
estão preparados para isso. Se estivessem, o compromisso com essas crianças e
jovens não se traduziria como um desafio. É desafio exatamente porque não se sabe
como fazer. Tem-se que investigar, buscar, descobrir (TUNES, 2003).

Nos Quadros 4 e 5, são apresentadas as questões e respostas do
questionário (A) e (B) referentes à análise da categoria Metodologias
utilizadas pelo professor em sala de aula, para a aprendizagem dos alunos
com deficiência.
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Quadro 4 –
Questões e respostas do Questionário (A)

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quadro 5 –
Questões e respostas do Questionário (B)

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Observa-se que, nos Quadros 4 e 5, na questão número 2 do
questionário (A), os professores demonstraram compreensão do quanto
é fundamental planejar e fazer uso de metodologias adaptadas para que
o aluno com deficiência consiga compreender o tema estudado, levando
em consideração suas peculiaridades. Ainda é preciso fazer referência que
uma docente, no questionário A, acerca das metodologias, relata trabalhar
de forma lúdica e levar o aluno a experiências conforme suas necessidades,
métodos positivos para a busca de aprendizagens que tenham significados
para o aluno incluído. Verificou-se também que, em um dos relatos
no questionário A, uma das participantes assim se manifesta: “levo
basicamente atividades que desenvolvam a socialização para o convívio na
escola”. Esse aspecto não é positivo, pois sim na escola é fundamental a
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socialização, pois aprendemos com o outro, mas não apenas a socialização
é papel da escola, mas também a aprendizagem.

No mesmo sentido desses apontamentos, Mrech (2005) afirma
que os procedimentos pedagógicos fazem parte da ação do professor,
como planejar, refletir, estabelecer relações, trabalhar coletivamente,
questionar, avaliar e registrar sua prática docente e realizar adequações
ou adaptações curriculares. São, portanto, alvo de construção constante
na prática docente, pois são múltiplos e possíveis de serem utilizados
de acordo com as necessidades encontradas em cada contexto de ensino
e aprendizagem, visto que é preciso construir novos procedimentos à
medida que há objetivos a se atingir.

A questão 3 dos questionários (A) e (B): A temática educação inclusiva é
discutida/trabalhada na escola onde atuas como docente entre os professores
e com a equipe diretiva? não será analisada de maneira comparativa como
as demais questões, pois, devido a sua importância dentro da temática
estudada, optou-se em apresentá-la apenas como uma reflexão. A seguir
são apresentadas as falas dos professores:

“Não discutimos, não temos tempo somos uma escola de tempo integral
discutimos, mas a culpa é sempre do docente.”

“Com a equipe diretiva não somente com alguns colegas.”
“São mal direcionadas, ficam lacunas”
“Na escola não, só quando acontecem em outros recintos.”

Acerca da questão 3, ao se abordar o tema educação, acrescenta-se aqui
educação inclusiva escolar, pois esta é a realidade jurídica, talvez ainda não
a real, as discussões sobre tão relevante tema deveriam estar inseridas no
projeto político pedagógico da escola, pois é de fundamental importância
que o professor e os demais membros da comunidade escolar dialoguem
sobre as dificuldades, mas também possibilidades desses educandos.

Sobre esse aspecto, Rodrigues (2008) destaca “que uma escola é
inclusiva quando todos da equipe escolar – diretores, professores,
secretaria, serviços gerais – participam ativamente desse projeto”. Todos
os envolvidos devem assumir as responsabilidades, individuais e coletivas,
para a criação de práticas que possibilitem a superação dos problemas
enfrentados para implementação da inclusão escolar.

Nos Quadros 6 e 7, são apresentadas as questões e respostas do
questionário (A) e (B) referentes à análise da categoria A formação
continuada pode contribuir de forma significativa para as práticas
pedagógicas cotidianas dos alunos com deficiência?
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Quadro 6 –
Questões e respostas do Questionário (A)

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quadro 7 –
Questões e respostas do Questionário (B)

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Nas respostas apresentadas nos Quadros 6 e 7 referentes à questão
número 4 dos questionários (A) e (B), os docentes participantes da
pesquisa apresentam em seus discursos certa obviedade na urgência de
uma revisão na formação continuada para os docentes que realizam
acompanhamento de alunos inclusos. Conforme Mendes (2004), a
política de formação de professores é um dos pilares para a construção
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da inclusão escolar, pois a mudança requer um potencial instalado,
em termos de recursos humanos, em condições de trabalho para que
possa ser posta em prática. Nesse mesmo sentido, Nóvoa (1991) afirma
que as análises sobre a formação continuada se inserem no campo dos
debates sobre as políticas educativas e a profissão docente, pois, em um
cenário de mudanças e inovações, a formação continuada adquire um
estatuto relevante, no sentido de proporcionar um tempo necessário para
elaborações que refazem as identidades.

Segundo Andrade (2008), a formação continuada é apenas mais
um recurso, entre tantos outros, que precisam ser constantemente re-
trabalhados para o desenvolvimento das políticas públicas para a inclusão
escolar, assim como a atualização dos estilos de gestão educacional, a
inovação metodológica, a valorização do trabalho em suas múltiplas faces
(profissional, econômica, legal), entre outras. Acerca disso, Antunes et al
(2016)  apontam que a formação continuada foi uma saída encontrada
para que os professores pudessem, com um olhar crítico e reflexivo sobre
suas práticas, (re)significá-las.

Nos quadros 8 e 9, são apresentadas as questões e respostas do
questionário (A) e (B) referentes à análise da categoria. Os desafios do
processo de educação inclusiva na pratica docente e as considerações dos
pesquisados sobre a formação continuada proposta pela pesquisadora.

Quadro 8 –
Questões e respostas do Questionário (A)

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Quadro 9 –
Questões e respostas do Questionário (B)

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Nos relatos dos professores analisados neste estudo, observam-se
situações de desacordo com o que menciona a legislação, com o dia a dia
do professor. Nesse momento, é importante refletir sobre o que diz Tunes
(2003):

É muito comum ouvirmos as pessoas dizerem que não se sentem preparadas
para atuar com as crianças e os jovens especiais. É verdade. De fato, não estamos
preparados para isso. Se estivéssemos, o nosso compromisso com essas crianças
e jovens não se traduziria como um desafio. É desafio exatamente porque não
sabemos como fazer. Temos que investigar, buscar, descobrir (TUNES, 2003).

Antunes et al (2016) apontam que há uma recorrência, nos discursos
dos professores, de que a formação inicial recebida por eles foi incipiente
quanto à realidade da inclusão dos alunos com deficiência. Nesse sentido,
os cursos de formação continuada, os quais têm como um de seus objetivos
o estudo sobre a Educação Especial e Inclusão, tornam-se importantes
para a melhoria da aprendizagem desses alunos. Tendo em vista que esses
sujeitos estruturam o conhecimento de maneiras diferenciadas, requerem
do professor uma atitude distinta daquela assumida frente aos demais
alunos, que não apresentam deficiências. As autoras salientam ainda que é
preciso buscar um fazer pedagógico que acredite na aprendizagem desses
alunos, compreendendo-os como sujeitos capazes de aprender dentro
de seus tempos e estilos de aprendizagem. Para tanto, os professores
precisam estar preparados para recebê-los, abertos a novas metodologias
de trabalho, a novas maneiras de enxergar o ser humano e de acreditar que
todos são capazes de aprender, independentemente da deficiência e das
diferenças apresentadas.
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Considerações finais

A análise realizada apontou que foi possível verificar, na amostra estudada,
reflexos importantes da proposta de formação continuada oportunizada
por este estudo. Os docentes passaram a entender que o caminho para
alcançar uma adequada educação inclusiva é buscar um aprofundamento
teórico constante sobre o tema abordado. Além disso, é preciso ter ciência
do quanto é importante planejar e fazer uso de metodologias adaptadas
para que o aluno com deficiência consiga compreender o conteúdo
estudado em sala de aula.

Os professores perceberam a necessidade e a importância da formação
continuada para dar conta das demandas do dia a dia na atuação com
alunos com deficiência. Além disso, essa formação passou a ser vista como
um método eficaz para o aperfeiçoamento de suas práticas. Já em relação
aos desafios da docência, os professores apresentaram uma nova percepção
da problemática, manifestando, em seus discursos, que é possível repensar
a inclusão de forma mais concreta.

A partir dos resultados obtidos por este estudo, percebeu-se a
necessidade de uma formação útil e consistente, pois, em cada questão
investigada e comparada no momento inicial e final desta pesquisa, foi
observado que o professor deseja uma formação que o capacite para o
trabalho com alunos com deficiência. Além disso, pôde-se constatar que
os professores perceberam que a legislação lhes orienta para entender
na plenitude os caminhos do processo inclusivo, que o aluno não é
responsabilidade somente do docente e sim da sociedade, que a história
lhes mostra porque a educação tornou-se inclusiva e especialmente
a necessidade de adaptar conteúdos com metodologias para alcançar
aprendizagens com esses alunos.

Acredita-se que a maior contribuição deste estudo foi evidenciar
por meio das reflexões e ressignificações oportunizadas na amostra
estudada, a necessidade de criar espaços de discussão e debate da prática
pedagógica com alunos inclusos e a importância de possibilitar uma
formação continuada mais qualificada com o auxílio de profissionais
especializados que possam contribuir para atualização e suporte dos
docentes. Entretanto observa-se a necessidade de oportunizar tais
subsídios aos professores. Esses investimentos na educação podem
ser fundamentais para a obtenção de avanços importantes na prática
pedagógica.

Cabe ressaltar que em relação às pesquisas sobre a formação
continuada de professores, parte considerável dos trabalhos tem apontado
precariedades e limitações nos cursos de formação direcionados à
educação especial, favorecidos pelos programas do governo federal (Jesus
et al, 2011). Acerca disso, sugere-se a importância da realização de
novos estudos que abordem a formação continuada de professores que
acompanham alunos com deficiência na escola regular de ensino, para
que os docentes possam estar atualizados e preparados para dar conta das
demandas do dia-a-dia na sala de aula.
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